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    Dedico essa história especial aos anjos que a ajudaram iluminar, em primeiro lugar meu marido e filho, que aguentaram todas as pontas para que as coisas pudessem acontecer. Danilo Barbosa, querido JOB, obrigada pelo profissionalismo e dicas preciosas. Suzete Frediani, Lívia Salmazo, Mari Sales, quantos foram os capítulos enviados na madrugada para leitura crítica? Não... não! Vocês não são críticas, na verdade são grandes amigas, queridas e disponíveis sempre. Cleide Natal Alcantâra, a revisão final foi muito especial. Amo vocês.
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    Prólogo


    A alta velocidade do carro cortando o tráfego de São Paulo leva meus batimentos cardíacos a acelerarem descontroladamente e me faz sentir um frio na barriga. O imenso susto de ter sido introduzida, mesmo que educadamente, dentro do carro faz com que uma indesejável descarga de adrenalina se eleve a níveis que jamais imaginei. Sei o que sinto: é medo...


    Debato-me, grito, tento abrir a porta traseira do carro, mas as tentativas são em vão.


    — Vocês estão enganados, eu não sou quem devem estar pensando. Por favor, me soltem! — grito exaurida. — Sou pobre e, se acham que conseguirão algum dinheiro comigo, garanto mais uma vez que estão enganados, não tenho um centavo.


    Eles me fitam de forma taciturna, eu os encaro esperando qualquer resposta.


    — O que está acontecendo, vocês podem me responder? Eu nem estava aqui no país. Acabei de chegar! Não existe nenhuma chance de ser eu quem vocês procuram. Por acaso isto é um sequestro relâmpago? Se for me liberem, porque não vou ter nada para vocês. Posso mostrar minha bolsa, não tenho cartão de banco.


    — Não queremos seu dinheiro.


    — Não?


    — Não — responde o homem grisalho que me puxou para dentro do carro.


    Claro que eles não querem dinheiro. Em choque, esbravejo, pensando no que acontecerá comigo.


    Como pude ser tão ingênua a ponto de me aproximar de um carro preto com vidros escuros que parou para me pedir informações? Será que todas as advertências que recebi quando eu era criança para não me aproximar de carros para dar informações, porque eles sequestravam crianças e mulheres, não foram suficientes para eu aprender? Droga! Fui muito relapsa... Onde foi parar a malícia que aprendi sendo garota de programa? Droga! Isso não pode estar acontecendo, deve ser um pesadelo. Justo agora que arrumei um emprego na minha área de formação como psicóloga em uma escolinha para poder juntar dinheiro e montar minha clínica de sexologia! Pior que não deixei nenhum contato meu no emprego... Deveria ter deixado o contato do Caio. Pensando bem, por que eu deixaria o contato dele? Não estávamos mais juntos, não fazia sentido.


    O coração aperta e tento reprimir a lembrança de ter deixado o homem da minha vida no passado. Um passado muito próximo, é claro, mas deixei-o. Fiz isso por amá-lo demais, não queria manchar sua reputação nos negócios. Eu sabia o quanto poderia ser constrangedor para ele se algum cliente seu me reconhecesse, assim como aconteceu quando estávamos chegando ao Brasil e um fornecedor dele me viu. Na ocasião, Caio tentou ser o mais imparcial possível, mas eu sabia que ele estava fazendo um esforço danado para não mostrar o quanto estava constrangido.


    Meu corpo é jogado para o lado conforme o carro faz uma curva à esquerda. Os dois homens sentados nos bancos da frente não são uma miragem. Há dias vinha sentindo que alguma coisa estava errada, tinha a sensação de estar sendo observada o tempo todo. Ignorei as evidências e preferi acreditar que o que eu sentia era saudade do homem que mais amei nesta vida. Ele foi a única pessoa que conseguiu enxergar minha alma e fazer que eu me sentisse tocada apenas pelo seu olhar.


    A ânsia que chega à minha garganta não é apenas do enjoo que sinto pela forma como o motorista está conduzindo o carro; ela vem junto com a incerteza e o medo do que está por vir.


    — Eu tenho o direito de saber para onde estão me levando — exigi, alterada.


    O homem se vira para mim no banco traseiro.


    — Acredito que deve ter perdido seu direito quando fugiu. Se eu fosse a senhora, pouparia sua energia, acho que terá muito a explicar.


    — Isso é um absurdo. — Quem em sã consciência mandaria me sequestrar? — Você pode refrescar minha memória e falar de quem eu fugi?


    — Saberá em breve.


    As palavras e o tom de voz gélido têm um quê de ameaça. Aquela insinuação parece trazer o passado para o presente. Determinado, o homem se vira para a frente com postura ereta, não demonstrando dar a mínima se estou desesperada ou não. Ele está interessado apenas em seguir com sua missão. Covarde! Não me importo se ele liga para meu bem-estar ou não, quero apenas escapar desse carro. Rezo para ele ter de parar em um farol, ou reduzir a velocidade, para que eu consiga fazer algo.


    O carro freia. Instintivamente, aproveito a deixa e chuto o vidro, na tentativa de quebrá-lo e gritar por socorro.


    — O carro é blindado, moça. Agora, é melhor parar de lutar contra o inevitável e colocar o cinto de segurança, antes que se machuque.


    Estúpida. Obviamente era blindado. Histeria nunca fez parte da minha personalidade, mas a frustração me deixa somente essa opção. Totalmente enfurecida, surto e começo a ofendê-los para conseguir mais informações, porém os dois homens que me aprisionam não se deixam atingir.


    — Não vou fazer o que estão mandando. Aliás, ordeno que me soltem, agora.


    — Como mencionou antes, você não tem um centavo, e por mais que tenha a esperança de mudar algo, aqui só recebemos ordens de quem paga muito bem e, neste caso, não é a dona.


    — Tenho o direito de saber para onde estão me levando, pelo menos.


    — Guarde suas perguntas para daqui a pouco. Só quem tem as respostas é o chefe. Não vamos dizer nada. Desista!


    Busco dentro de mim um motivo para estar vivendo esse pesadelo. Outras lembranças começam a surgir e me assustam, engulo em seco e meus olhos se enchem de lágrimas.


    Não... Isso não seria possível. Ou seria? Richard? Um arrepio sobe pela minha espinha. Bastardo! Ele tinha um acordo de cavalheiros com o Juarez e tinha que ter honrado. Eu devia imaginar que não podia confiar naquele homem. Por que, quando decidi sair da boate, não segui minha vida em frente e sozinha? Por que fui aceitar ajuda do Juarez? Será que ele sabia quem estava me indicando? Certamente não.


    — Dona Natally, vamos pegar a rodovia e é prudente que coloque o cinto de segurança para não chamarmos atenção. Porque, se acaso a polícia rodoviária perceber que tem um passageiro sem cinto e tentar nos parar, temos ordem para fugir e, como sabe, eles costumam ser impetuosos. Não hesitarão em atirar contra um carro em fuga e nem querem saber se a bala está indo no alvo certo. A polícia não saberá que temos uma refém — o motorista me adverte, com o mesmo jeito brusco com que dirige.


    Nesse instante, eu tenho certeza de que a situação é mais séria do que pensava.


    — Não vou voltar para a vida que eu tinha antes. Entenderam? Podem me matar se quiserem.


    Se nem Caio foi capaz de me fazer abrir mão de tudo para ficar mendigando amor e respeito, não será Richard a fazer isso, se achando meu cafetão. Ele estava ciente de que quando vim trabalhar com ele, não aceitaria ordens e nem mesmo seria novamente garota de programa; nossa transação comercial se limitaria apenas a eu entreter alguns clientes, como acompanhante. Decidi que minha profissão será psicóloga e não há nada e ninguém que me fará mudar isso, a não ser a morte.
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    Capítulo  1


    Natally


    Nasci e cresci dentro dos camarins de uma boate. Minha mãe era dançarina e muitas vezes não tinha com quem me deixar. Por isso, me levava junto a seus ensaios. Juarez, dono do lugar, nunca se opôs a essa condição. Dotado de um enorme coração, todos sempre souberam que ele nutria uma preferência por ela: minha mãe era sua estrela preferida. Eu, por outro lado, era como uma filha para as dançarinas. Muitas delas não tinham família e minha mãe era a única que tinha filha. Ali eu me sentia querida.


    Nunca estive na boate com a casa em funcionamento; sempre sonhei em me achar lá quando os clientes estivessem transitando. Queria ver a cara de admiração da plateia enquanto assistia a minha mãe. Amava vê-la nos ensaios, o brilho nos seus olhos quando estava em cima do palco era irradiante. Ela trabalhava dia e noite para me proporcionar o melhor.


    Com o passar dos anos aquele brilho nos olhos que tanto me fascinava foi se apagando. Ela passou a ser gerente da boate, até que adoeceu e parou de trabalhar. Nessa época, eu tinha acabado de completar 18 anos e estava no primeiro ano de psicologia. Ansiava por ser o seu orgulho, sabia que não era apenas da dança que ela vivera. Para nos sustentar, ela foi além e eu a admirava muito por isso; nunca me envergonhei de quem era minha mãe e muito menos do que ela fazia.


    Um dia, chegando em casa depois da faculdade, encontrei-a inconsciente no chão. Ela havia tido um AVC e as sequelas foram tão agressivas que paralisou todo o lado esquerdo do seu corpo. Os médicos não davam perspectiva de melhora e nossas economias foram se acabando em tratamentos. Para ajudar em casa, eu fazia brigadeiros para vender na faculdade, mas o que conseguia no final do mês era insuficiente. Eu precisava de um trabalho e as ofertas exigiam tempo integral.


    Não tinha com quem deixá-la. Éramos apenas nós duas e um mundo para sobreviver. O que ofereciam como salário era muito pouco. Os dias iam passando e eu a via cada vez mais doente. Sua pressão não estabilizava. Eu morria de medo de perder minha rainha.


    O fato de ela ter trabalhado a vida toda até altas horas da noite fez com que seu organismo se acostumasse a acordar por volta do meio-dia, e isso acabava me possibilitando seguir cursando a faculdade. Sem condições de continuar vivendo como estávamos, cansei de bater em portas fechadas e pulei pela janela aberta que vi: Sex Club Floripa. Procurei pelo Juarez e disse a ele que eu precisava de um emprego.


    A partir daí uma coisa levou a outra. Primeiro comecei como dançarina; essa foi a condição que Juarez impôs para que eu trabalhasse lá. Como dançarina, não me envolveria com os clientes da casa. No início aceitei, porque o cachê era suficiente para pagar a faculdade, as contas de casa e uma enfermeira para cuidar da minha mãe. Porém, as coisas complicaram e ela teve outro AVC, que a deixou totalmente paralisada. Desesperada, procurei novamente Juarez para dizer que precisava dar um passo à frente e que não aceitaria um não como resposta.


    Era a minha vez de retribuir à minha mãe todo o sacrifício que ela fez durante a vida para me educar. Foi com ela que aprendi a não desistir. Eu não era nenhuma menina inocente, que não sabia o que aquilo significava. Lembro até hoje de como ele tentou retrucar e me fazer mudar de ideia.


    — Estou disposto a pagar o tratamento dela.


    — Agradeço, mas não precisamos do seu dinheiro. Sou capaz de dar conta.


    — Você não pode ser tão orgulhosa e não aceitar. É sobre a vida dela que estamos falando. Sinto-me em dívida com ela.


    Não ia discutir sobre os sentimentos dele. Jamais poderia julgar qualquer envolvimento que ele e minha mãe tiveram, mesmo Juarez tendo um filho com necessidades especiais com a esposa problemática. Várias vezes eu o vi na minha casa com minha mãe, também a presenciei chorando quando ele ia embora, porém ela nunca me disse nada que o desabonasse.


    — Irônico você dizer isso. Não foi o orgulho que o impediu de assumir a paixão que sentia por ela? — Com o olhar perdido, Juarez pareceu refletir com mágoa cada palavra que eu dizia e eu acrescentei minha deixa. — Agora, no que se refere a sua dívida com ela, não sei se haverá tempo de pagar. E quanto a me julgar orgulhosa, acho que essa é a palavra certa. Ficarei eternamente orgulhosa de retribuir o que ela fez por mim.


    — Você não sabe o que está falando — ele virou as costas. Doeu saber que eu pretendia fazer certas coisas. — Vender o corpo não é algo para se orgulhar...


    — Não diga algo para tentar me convencer que contradiz o modo como você sempre ganhou a vida — interrompi-o.


    Ele não ia dizer o que eu podia ou não fazer. Não depois de ganhar a vida à custa das mulheres que trabalharam para ele. No que se refere ao meu corpo, eu dito as regras.


    — Desculpa, só não posso — ele murmurou.


    — Você sabe que já recebi propostas, não sabe? — Estava tão decidida que até ameacei.


    Se ele não podia, sem problemas, era grata por ter me estendido a mão quando precisei, mas eu realmente precisava ir além.


    — Você vai ficar aqui — disse, derrotado. — Só me prometa que vai dar mergulhos rasos e não se jogar de cabeça. As águas parecem profundas, mas acredite em mim, elas são rasas. Já vi muita gente quebrando a cara.


    Entendi o que ele quis dizer e assenti. Não me deslumbraria com nenhuma promessa de cliente. Seria uma ótima profissional, como a minha mãe, e jamais me envolveria emocionalmente. Os homens saberiam que só teriam meu corpo enquanto eu permitisse.


    — Já disse que você é o melhor patrão que já tive? — Pulei em seu pescoço, feliz. Encabulado, vi suas pestanas grossas levantarem.


    — Não sabia que já tinha trabalhado em outro lugar.


    — Nunca trabalhei, mas já posso imaginar que jamais terei um patrão como você.


    Tive muita sorte, ou, como as línguas invejosas da boate diziam, eu era a “princesinha”. Meus clientes eram escolhidos a dedo pelo Juarez, que só permitia que os melhores e os que ele investigava pessoalmente tivessem envolvimento comigo.


    Não deixei que ninguém me fizesse desistir. Acreditei, lutei e conquistei o respeito de todos. Não olhei para trás em nenhum momento. Tive como modelo a história da Cinderela: não voltei para pegar o sapatinho de cristal. Logo me tornei dançarina principal da casa e a mais cobiçada entre todas as outras.


    Recebi propostas e declarações encantadoras de clientes, mas não era iludida. Aprendi a observar todos a minha volta. Descobri que quem vivia de palavras bonitas eram os poetas. Eu estava ali pela minha mãe. Fiz o que pude por sua saúde, paguei os melhores especialistas, mesmo ouvindo de todos os médicos que sua cura seria impossível. Quando ela se foi, minha profissão já não fazia mais sentido, eu não precisava mais sair com clientes para ajudar no orçamento. Apenas o que eu ganhava com a dança seria o bastante para me manter financeiramente.


    Foi então que propus para o Juarez continuar trabalhando na boate somente como dançarina e ele, sem contestar, atendeu prontamente ao meu pedido. Ele sabia que mais cedo ou mais tarde eu sairia da boate, era apenas uma questão de meses até eu me formar na faculdade de psicologia, que eu insisti em continuar em honra à minha mãe.


    Alguns clientes fixos não entenderam e insistiram em um encontro após minhas últimas apresentações. Sutilmente, Juarez inventou desculpas para me privar de constrangimentos.


    Estar em cima do palco sempre me fez entender por que minha mãe se sentia feliz: era libertador. Durante a apresentação eu fazia o que queria, era dona do meu mundo. Podia explorar meu corpo e minha alma da forma que a música me levasse. Ninguém conseguia invadi-lo ou mudá-lo. Pelo menos, era assim que eu acreditava. Até o dia que, depois de ser anunciada para um dos shows, meus olhos pararam em um cliente que mal olhou para o palco durante a apresentação.


    Senhoras e senhores, no palco do Sex Club Floripa, apreciem o show da nossa estrela da noite... Natally Lambert.


    Os acordes da música reverberaram através das caixas amplificadoras e as cortinas se abriram. Lentamente passei os olhos pela casa e reparei, satisfeita, que estava lotada. Entre os clientes ovacionando minha aparição havia uma mesa de executivos que tinham cadeiras cativas, por prestigiarem meu show todas as quintas-feiras, assobiando e me aplaudindo. Cumprimentei-os e, para minha surpresa, junto deles vi um engravatado, alto, aparentemente forte e moreno, muito bonito, que mal me olhou, nem mesmo acenou como os outros. Achei seu gesto repulsivo e me lembraria da sua falta de educação quando fosse à mesa deles depois do show. A única concessão que eu fiz a Juarez desde que decidi parar com os encontros foi, depois dos shows de quinta, tomar uma bebida com esse grupo. Eles faziam questão de pagar pela minha companhia, alguns deles já tinham sido clientes privados, porém nunca me faltaram com o respeito quando estavam reunidos e eu nunca me opus a sentar-me com eles para receber seus elogios depois das apresentações. Não entendia muito essa preferência e quem seria eu para julgá-los. Se achavam que o dinheiro podia comprar status de garanhões, o problema era deles.


    Nunca me iludi e nem me excitei com os olhares de desejo dos homens que me admiravam; podia usar a fantasia que fosse, fazia o meu melhor, afinal eles estavam pagando para assistir ao melhor show de suas vidas. Como estudante de psicologia e curiosa, sempre soube que meus espectadores esperavam de cada show um espetáculo. Assim, não importava que fantasia eu usasse, apresentava-me explorando o maior desejo masculino dentro deles: se me vestia de enfermeira, fazia com que sua imaginação viajasse e quisessem brincar de médico, por exemplo. Naquele show eu estava vestida de executiva, com camisa transparente e saia lápis, até o joelho, com uma fenda até a virilha que só se abria conforme eu afastava a perna para um movimento mais ousado. Incorporei o papel de dominadora, despejando em cada movimento o poder que os excitava. Em tese, toda vez que me apresentava como executiva, sabia que os homens me achavam mais sexy. Mulheres com cargo de destaque em uma empresa sempre foram objeto de desejo deles. O brilho nos olhos dos meus expectadores mostrava que mesmo gostando de ser alfas, sentiam-se atraídos pelas mulheres poderosas na cama em vez das submissas. O desafio de domá-las os excitava ainda mais. É como se as mulheres poderosas tivessem embutido dentro do seu kit de sensualidade a submissão conquistada pelo seu macho.


    Início de show e eu estava tentando dar tudo de mim, sem entender o verdadeiro motivo. Nunca vi a plateia tão animada sem eu ao menos tirar uma peça de roupa; até algumas notas de dinheiro já flutuavam no palco para me incentivar. Meus olhos correram agradecidos e pararam no almofadinha que em vez de me olhar pedia à garçonete mais uma garrafa de uísque. Nunca algo tão frio representou para mim um desafio tão grande. Minha pulsação disparou e o desejo vibrou meu sangue. Eu sabia que deveria continuar o show para quem estava interessado, mas parecia que quanto mais ele evitava olhar para o palco, mais aumentava minha capacidade de me superar e chamar sua atenção


    Será que ele nunca havia assistido a um show de strip-tease? Ou me desprezava por eu ser uma dançarina? Talvez fosse um enrustido? Duvidei dessa possibilidade, o homem transpirava masculinidade. Seu rosto tinha traços marcantes, definidos, sobrancelhas retas e escuras, exalando poder e magnetismo sexual.


    A música subiu dois tons e o homem que parecia imune a minha apresentação se dignou a olhar, prendendo seus olhos no palco onde eu estava louca para exercer o domínio da minha fantasia e medir forças com ele. Movimentei o quadril em um balançar sexy e só não sorri por ver seus olhos se arregalarem, quase perdendo o globo ocular, porque meu desafio era começar uma competição em prender sua atenção. A briga de poderes para saber quem poderia ser indiferente a quem seria boa. De despretensioso, seu olhar passou a atencioso e caíram nos meus seios. Uma descarga de excitação intumesceu meus mamilos que imediatamente enrijeceram tocando o tecido de seda que os encobria. Senti-me tocada por ele, mesmo com a distância entre o palco e a sua mesa.


    Sem querer dar o braço a torcer, joguei o corpo para a frente, como se ele tivesse dobrado uma mulher durona, que sabia se curvar a um homem que merecesse. Vitoriosa, percebi que ele levou a cabeça à frente, como se estivesse seguindo meu movimento. Para judiar um pouco, comprimi minha cintura delgada voltando o movimento, recuando o tronco para ficar ereto.


    Envenenada com o próprio veneno, me pego com o coração batendo violentamente, vendo dentro dos olhos dele a chama eclodir. De repente, eu não sabia mais lidar com o desejo de ter sua total atenção.


    Ele ergueu o copo de bebida fazendo um brinde imaginário e eu percebi que estava dando crédito demais para o homem que há pouco tinha me ignorado.


    Descaradamente, exalando confiança em meu show, separei as pernas deslizando a mão sobre seu comprimento, descendo o corpo e a cabeça junto, e prendi meu tornozelo entre os dedos da mão. Respirando fundo, lentamente levantei a cabeça e deixei meus olhos seguirem o caminho certo e lá estava ele me encarando encantado; podia vê-lo conter o fôlego. Tudo a nossa volta se tornou isolado e de repente me vi presa com ele, dentro de uma bolha. Senti calor e fraqueza nas pernas. Ele exalava poder e magnetismo sexual. Sua mandíbula trêmula mexeu comigo, lascivamente. Apesar da minha extrema confiança e da segurança de saber que ninguém podia me tocar no palco, me vi querendo quebrar as regras e puxá-lo para dançar com meu corpo colado ao dele.


    Conforme a música rolava, meus movimentos seguiam mecanicamente, sem que eu prestasse muita atenção. Na plateia, só via o homem misterioso. Cada peça de roupa que eu tirava era para ele. Eu me despia sentindo queimar cada parte do corpo que ele encarava. O magnetismo daquele homem agia como detonadores implodindo cada barreira que eu havia até então levantado entre os clientes e o palco.


    Seus olhos pareciam me sugar, convidando-me a ir até ele. Eu não me acovardei diante do combate de desejo que emanava entre nós, ousando cada vez mais. Sentia-me poderosa ao saber que estava mexendo com ele tanto quanto ele estava mexendo comigo. O desejo de provar ao meu corpo que um homem seria capaz de me levar ao êxtase, como levei a todos que já haviam se deitado comigo, me dava indícios, a cada olhar trocado, de que o homem certo seria ele.
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